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AruALr$AnA A G00PERAGA0
O Presidente João Bernardo Vielra, que

efectuou na quinta-feira passada uma eurta
visita de trabalho à República Popular e Re-
vslucionária da Guiné, discutiu com o seu ho-
mólogo Ahmed Sekou Touré, num encontro
em Boké, problemas referentes ao reforço da
cooperação bilateral e sub-regional e à situa-
ção no mundo, mais concretam'ente no nosso
conTinente.

No final das conversações, foi publicado
rrm comunicado conjunto que sublinha, que
os dois Chefes de Estado exprimiram a sua
vontade de conferir uma dimensão nova às
relações de amizadc e cooperação existe¡l4es
cntre os seus governos, favorecendo o proces-
ro de integração das suas economias respecti-
vas e Bo aproveitamento corr'um dos scus re-
cur¡os, em benefício dos 6eus povos.

Segundo o referido documento, os dois
dírigentes examinaram a situação flue preva-
leee no Tchad e no Sahaæa Ocidental. (Pág. 8)

COIIFÊRTIICIA DAS FARP APOIA
GOMBATE AOS DESUIOS

HOSPITAT
DE CANCHUNOO

rM coilsTRuçÃo

VER PÁGINA - 8

*Îud.o farcmos para honrar csta coope-
ração e r:d¡)rar os nos¡os esforços humanqs
e financeire5', disse o camarada Paulo Cor-
reia, dc BP do PAIGC, ean representação do
Partido e do Governo, na cerimónia de lan';a-
mento da primera pedm pata a construção do
Hospital de Canchungo, financiado pelo go-
Yerno cñinês.

Estiveram presentes ao aeto, a camrada
Carmen Pereira, Ministro da Saúde e Assun-
tos Sociair, o EmbaixaCor da República Popu-
lar da China, sr. Liu Yiugxian. No próxino
números, contamos publicar mais promenorel
sol¡e este acontecimento.
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DTtEGAÇÃ0 0o\/tRNAMENTAL [M LISBoA
Uma delegação governamentrl, chefiada pelo cama^reda Víctor

Freire Montei-ro, aotc do Partido c Ministro da Economie c Finanças'

seguiu ontem para Portugal, com objectivo de entabular convefsl-

ções com as autoridades portugucsas.
Durante a estadia "- Lirbrã, o camarada Freire Monteiro avislar-

-se-á com o seu homólogo portuguôs, Ernâni Lopes, clm o secretário
de Estado clo Tesouro, cõ--o diróctor-garal dl coope;ação e ainda com

e Ministro de Estado, Alr:aeidr Sartos.
O Ministro será iambém receli'rlo dm audiência pclo Presidente da

República pontuguesa, general R¡.malho Eanes e pelo Primelro-lllinis-
tro, Mário Soares.

segundo a aNoP, Portugal autorizou um empr6stimo até 300 nd-
1¡ões dã escudos para que a Guiné- Bissau pague os atrassdos comer-
ciais a credores portugueses.

A aeçõo ilo¡ méiltco¡ cbl¡e¡e¡ tcn ¡lilo mcrltó¡l¡
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Venho por este meio solicitar a publica-
ção desta carta que tem por finalidade alertar
a opinião pública e os ó,:gãos competentes
sobre a situação que se vive actualmente em
certas zonas do país, sobretudo em Canchun-
go, onde, durante a minha estadia, pude cons-
tatafr *in lqco", urn fenómeno qire embora para
alguns rpossa parecer normal, no meu entender
acho poder considerá-lo de ..alarm¿¡1s". Pot-
quê?

O nosso ..pêso", isto é, ä nossa moeda, não
serve hoje -ene.dia nessa localida'-le dc paÍs,
para a Compra dos principais géneros de pri-
m,eira necessidade 'como é o casc' do arroz e

peixe.
O sistem4.t{gente baseia-se no seguinte:

,*Dá cá, toma iá-. TJroca de produto por pro-
duto. Mas o nosso Partido quando criou e,pôs

. a circular r .ro.Jr moeda, fê-lo no intuito de

' obtermos'a nossa independência económica e
I através dela podermos adquirir os bens de que

necessitamos. 
:

Fara não ser extensivo, e retomando o fio
à'meada, o facto que vou narrar e que rne dei-

' xou conrternado, pass,ou-se da seguinte manei-
ra: Ao chegar a Canchungo para resolver uma
questáor pessoal,:fiquei hospedado em casa de
um familiar e enqLranto estava sentado à va-
rartja a dar uma vista de olhos a uma revista,
apareceu-me alguém com uma cabaça, cheio de
peixe, bem fresco (daqueles que não se vêerr¡
aqui em Bissau) exibin'do, diante dos meus
olhos. A minha admiração sur,qiu quando lhe
fiz a seguinte pergunta: Camarada, a quanto
e¡tá a vender um quilo de peixe? Na verCade
a regposta não foi aquela a que normalmente
estamos habituados e que eu esperava, mas
gim uma'resposta completamente diferente:
duas eanecas de arrez para um quilo de peixe,.
Nçssa altura, havia já u,rna aglomeraçã,o de
pessoas ao reior desse *cabaz,' dê peixe que
só podíames contemplar porque, se na verdade
o *pêso" não servia para a compra do produto,
também o arroz escasseia. . .i Uma muther a meu lado, farta de lamuriar
à venriedeira, falava da situação da fiHra que se
encontrava hospitalizada. Necessitava de ..ma-

- fé- para fazer restab,eleeer a filha da operação
-n que foi subme,tida. A vendedeira, por dó, e
þarecendo compreen,Cer a situação, tirou da
cabaça um pegueno peixe que ofereceu para
o *mafé" da doente.

Todos nós, fieámos perplexos a olhar para
a vendedeira que, com a sua cabaça se ,Jiiigia
para outras morançâs, para unna troca direeta:
peixe por drtoz.'; -Esta'é a'situação que actu,almente se vive. ern Canchungo!

A quem cornpete a sua resolução?:

() ocJúr.

A fim de manter con-
tactos com o Ministéric
dos Negócios Estrangei-
ros, para fixar a data das
próxiurras negociações
reilerentes à cooperação
entre a Guiné-Biss,au e
a RFA, esteve no nosso
país durante três dias, o
senhor Marquardt, se-
gundo secretário da Em-
baixada da República
Federal Alemã acrerli-
taia em Bissau e cc:ìì
residêncib em Dakar.

O dia de Sonaco, 23
de Agosto, comemorado
anualmente pelos natu-
rais deste sector da re-
gião de Gabú, culminou
com a realizaç'ão de um
comÍcio popular presi-
dido p'elo camarada Cau
Sambú, membro do Co-
mité Central' do PAIGC
e secretário para a Or-
ganização do Partido na
região.

Na sua intervenção
durante o acto, o e€Irrùa-
reila Cau Sambú louvou
a iniciativa da associa-
ção dos naturais daque-
le sectcn, em oelebrar
esta dat-a, marcada co-
mo o dia do hastear da
bandeira do PAIGC,
tendo apelado à popu-
lação loeal no sentido
de reforcarem a activi-
dade produtiva. Igual-
mente, aquele responsá-
vel io Partido fez uma
breve explicação do pa-
pel da JAAC como van-
guarda da juventude e
apelou aos jov€:ns da re-
gião, que prosseguem
os seus estudos noutras
zonas do país a regres-
Sâ¡r€Ifi eSte anO para a ci-
dade de Gabú, a fim d,e
frequentarem a¡ aulas
no liceu local, que en-

Ao ser aöordado no
Aeroporto Internacional
de Bissalanca pelos ér-
gãos de Informação mo-
mentos após a sua ehe-
gada, o senhor Mar-
quardt afirmou que o
Governo do seu país fi-
xou a data das negocia-
ções para meados de Ou-
tubro errrBona, mas que
faltava a conf,irmação
por parte do nosso go-
verno.

Pcp outro Lado, ao ser

instado a pronunciar-se
sobre,os pontos a discu-
tir nessas negociações,
aquele diploimeta decla-
rou-nos que não podia
aliantar nada, mas que
de momento podie in-
formar que já está con-
cretizada uma ajuda ali-
mentar fornecida pelo
governo do sou país à
Guiné-Bissau, embora
desconheça a quantidade
e o tipo de produtos.

0utn6-Bûssnu o AFA
dl¡cutsm G@opgreçõo

trará em funcionamen-
to neste próximo ano
lectivo, possibilitando a
colaboração corn os seus
pais na produção agríco-
la.

Entretantq o membro
da oAssociação dos Fi-
ihos de Sonaco-, Yaya
Djaló, apr,esentou o re-
latório das actividades
d.aquela organização so-
eial5 durante os últimos
7 anos da sua existência.

As comemoraçõee do
dia de Sonaco este ano,
resumiram-se em aeti-
vidades eulturais, de*
porf'vas, políticas e re-
crsativas. Reoorde-se
qu.e a primeira come-
moraqão da data de 2]
de Agosto erm Sonaeo,
foi presidida pelo He-
rói Nacional eamarada
Francisco Mendes.

BURL'T
Entretanto, eneontra-

-se detido pela Polícia e
Ordem Púbtic¿ da re-
gião de Gabú, desde o
passado dia 15 do mês
em curso, um indivíduo
de nome Braíma Djaló,
de 35 anos de idade, de
nacionalidade guineen-
se de Conakry, por ori-
me de burl,a.

O arguido, dezia que
sabia e tinha material
para falsificar as notas
da nossa moeda nacio-
nal, pelo que recebia
dinheiro adiantado dos
interessados. No entan-
to, nunca conseguiu tal
proeza.

Outra actividade co-
nhecida d'e Braima Dja-
ló, resumia-se na cunfec-
ção de *messinhos,,, pâ-
ra os ladrões, apelidan-
do-Se Ce rrmoroÞ.

[ulacundo
voil ter

Formúcio

Uma delegação da
Cenkal Farmedi, diri-
gida pelo seu director-
-geral, camarada Aça-
fam Mané, visitou na
passada quarta-feira o
sector de Fulacunda,
(sede da região de
Quínara), indica a
ANG.

No decurso da sua
visita, a delegação in-
teirou-se ,Cos traba-

lhos de preþaração do
elifício, onde vai ser
instalada a futura fi-
tial äa Central Far-
m,edi, que erm princí-
pio comecará a fun-
cionar no próximo
rnês de Setembm.

Entretanîo, a d'ele-
gação teve um eneon-
tro de trabalho com
os responsáveis regio-
nais, tendo discutido
questões relacionadas
eom o funcionamento
da futura fqrmácia.
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A¡¡inulodo c dlo de Sonsco

Mlnl¡tro da Enorglo
ri¡lt¡ Bolomc

JUSTO MENDONçA

: o püro

Com o objectivo de
res:lver alguns assuntos
pendentes relacdo,nados
com a fábrica de Sumos
e Compotas *Titina Si-
lá*, encontra-se desde a
passada quarta-feina na
cidade de Bolama, o ca-
maraCa Alberto Lims
Gomes, Ministro da
Energia e Indústria,
eocmpanhado de Hugo
Paque'tq, d,,rector do Ga-
b.inete de Estudos da-
qqgle Lllinistério.

Na tarde do m,esmo
dÍa, o titular da Pasta
da Energia e Indristria,

reuniu-se com os traba-
thadores locais onde de-
bateram assr¡ntos rela-
cionados dom a eieição
do conselho consultivo
da fábrica, que tem po¡
função analisar algumas
anomalias vierificadas
nesta unidade de p¡odu-
ção.

Igualnrente, no en-
contro, analisaram-se o
regulamento interno, e o
organigrama da fábrica
bem como problemas
que se prendem corrn a
produção e comercialj,
zação dos seus produtos.
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,.o'qqp, aeha da f;
¡:.ri",. .i'.Ðe,trá.alguør tempo para eá o único salão de' 

: cller44.que. pgssuirhos na capital ; a UDIB _ não
tem exibido filmes.e quando os apresenta, não são
I,egendago: 

"1 
medida im que saãïaquirtáos j";î;

i. {o ErnbaixaCas dds países amigos acreditadas em
'Blssau. Esta situação prevalece pórque existem pro_

I "'Þ.IèT?s -de vária qrdem que se þrendem "o- ", di_
frculdadbs cambiais que o país enfrenta.

1 Enfretanto, como os nossos entrevistados di_: ..T¡ln, mqis vale não ter filmes do que ver um mau
¡ ¡,fiIrrfe.aneqSr de todos saberu- q.ru existem po"óã,

irnelos cle divers,¡io no país. Sendo o cinema urna ar_r 'ma 
de eilevâção ¿" "i".i "rii"ìåia-å um povo, há: necessidade que.os filmes impqctados se¡åm rigã_j rosamenteseleccionados.

i Eis as respostas que se ¡?guem:
I

i g*"ttpglguM MEro diversão reflecte muito
il DE DMRSÃO no seu modo de vida.

i , o"u," Foraná, residen- ,"#åîJ"Ïi;fi::" ;::"å
;. !e-en-Caliquir. -...{ preferívelpassar umI falta de filmes para os terrpo sem filmes do
¡, arnantes deste rtipo de gue ver f i l m e s sem

nlt¡ do fÅlmeü ?
qualquer conteúdo, do
qual não se pode extrair
algo de bom.

Quanto a mim, aeho
que é muito triste um
país como a Guiné-Bir
sau não ter nenhum fil-
m€ ou não esteja a eotr-
rer nem uma película, r
fim de que os seus habi-
tantes ou cidadãós pos-
sarrn distrair após as ho-
ras de trabalho.

Faço aqu,i um apelo à
entidade que importa
filmes, para que em vez
de mandar vir certos fil-
mes cujo conterijo só in-
cluam vícios e maus há-
bitos ao povo¡ o melhor
é desistir pois pelo menos
assim terernos um povo
são e sem qualquer tipo
de vício.

OS FILMES .â,IJVIAJ}T
AS PBEOCUkAçOES

NTum lalé, do 2t anoc
de idade, pintor. - *Há.
rnuito que não se ouve ao
longo da *Avenida
Amílear Cabral- no,¡nea-
damente defronte à
UDIB, a algazarra dbs
jovens que mais parecem
fugir da morte do que
eonsegui¡ biihetes para
o filme.

Iistes, porém, ocupam
o seu tempo livre a ver
filmes, outros pelo
eontrário, vão ao einema
a fim de se aliviarem'
das suas preocupa-
ç õ e s. Quando falamos

da falta de filmes temos
q u e nos lembrar do
interior onde os jovens
têm ainda menos meios
de distracção-.

FALTA DE ALGUNS
FILMES NÃO CONSTI-lUI GRANDE PEßDA

Scne Mendes, de 45
anos de idade, alfaiate.
- *A falta de alguns fil-
mes não constitui grande
perda, mas existem ou-
tros, cuja falta provoea
laeuna na sociedade e
sobretudo na juventude.
Também muitas vezes
só recebemos filmes de

Far-West. que a meu
ver, não prestam. Se
pelo menos tivéssemos

vârias sala¡ dc èinema,
talvez encontrássemos
unr born filme num ou
noutro. 

rÌ

Não deixo de sallen-
tar que na Guiné-Bissau-
considekarn-se bons fil-
mes os de aventurâ, po-
liciais, e ficção cientf-
fica.

Sou eontra filmes por-
nográlicos, porque a nos-
sa sociedade ainda não
está suficientemente de-
senvolvida para aeolher
tal tipo de cinema.

O filme é o meio de
diversão que prefiro para
oeupar os tempos livres,
por isso, frequento sem-
pre a UDIB..

;;t,
rì



No ProÇo

No âmbito da reestru-
turação e reorganização
dos vários idpartamen-
tos que integram a Di-
recção da Cultura, foi
recentemente criado o
Instituto Nacional das
Artes, que funcionará
nas instalações da Esco-
la Nacional de Música
José Carlos Schwartz,
sendo os alunos deste
estabeleciÏnento trans-
feridos para a-Escsla
prirrnária Combatente
Desconhecido.

De acordo com uma
nota daquela Direcção,
o Instituto das Artes
passará a aCtninistrar
não só as disciPlinas de
música (piano, solfejo,
lnstrurnentos tradieio-
nais), mas também aulas
de teatiro, dança e artes
plásticas.

Entretantq as matrí-
eulas para o" ingresso no
Instituto Nacional ias
Artes, decorrem até 30
de Setembro próximo.

Os alunos que até

Griado Instituto das Artes Jooquim Uomes:

A unidude
e inüispsnrúusl

F

t

aqui frequenta¡am a
instrução primária na
Escola Nacional de Mú-
sica, ficarão automati-

camente matrículados
nas classes respectìvas,
na Escola Combatente
Desccnhecido. O mesmo

aecntece com os pro-
fessores que leccicna-
vam na Escola de Mrlsi-
€a.

O NÔ PRAçA, na
sua abordagsm cons-
tante junto aos popu-
lares, falou com Joa-
quim Gomes, mecâ-
nico, de 33 anos de
idade, moraCor no
baimo de Reno.
I
O QUE ACIIA
DO ABORTO?

O aborto para mim
é um acto muito com-
plexo. As pessoas
que o fazem não p.-n-
sam no mal que isso
pode prcvocar.

Há eertos jovenr
que actualmente têm
um eom¡rortarmento
muito Írresponsável.
Não têm responsabi-
lidade, só querem
<roncoÞ não pensam
no futuro, nem deles
nem da negsa terr¡.
Só querem gozat o
presente.

COMO VÊ A FUGA
DOS JOVENS DO
CAMPO PARA A
CIDADE?

A fuga dos jovens
Co campo para a ci-
dade não é mais do

que falta de respon-
sabilidade. Vêm pan
a cidade não para
aprenCer mas para
adquirir matæ vícios,
ern vez de proäuzi-
rem ne lavorrra para
o bem-c.star do povo
o prcßresso do paÍs.

É preciso eombater
essss jovens cheios
de maus vícios, mos-
lrar-lhes que o vÍcio
ró ¡¡:ejudica.

Ê oRcttl..Hogo?

Sim, sou muito or-
gulhoso, porque me
sinto um homem
capsz de realizar ql
seuc sonhos.

O QUE ENTENDË
POR UNIDADE
NACIONAL?
I ..-. .F¡ü.--î

Entendo por Uni-
dade Naciona.l ¡
uniio je todo o povo,
de mãos dadas, para
a construção de uma
Pátria livre, isenta de
exploração de homem
pelo romem.

O novo instituto vai ensinar t¡mbé¡¡ teatro (tota arquivo)

Retonruds
ini portoçõo
de filmes

Consresso do JAAC: IgtÍnlng hgig

Gonfer0ncin do Seclsl Åulúnomo

O Instituto Nac:o-
nal d,e Cinema vai
retomar, brevemente,
a importação de fil-
tnes legendados em
po¡tuguês na medida
em que já foi ultra-
passado o problema
de transferência com
o Banco Nacional da
Guiné-B'ssau. O im:
passe resultou da fal-
ta de pagamento de
uma dívidþ que o I.N.
C. havia contraído
com as distribuidoras
portuguesas de fil-
mes.

Assir8, espera-se
que o cine-UDIB e
outras salas de cine-
ma do interiqr do país
comecem já, na pró-
xima semana, a exi-
b-r filmes.

Termina hoje, a ter-
ceira Conferência
da JAAC (Juventude
Africana Amílcar Ca-
bial) do Sector Autó¡o-
mo de Bissau, cujos tra-
balhos iniciaram-se na
passada qu:nta-ie:ra¡ no
salão nobre do Secreta-
r;ado do Comité Central
do PAIGC, na nossa ca-
pital.

Na sessão de abertu-
ra da c,cnfe':ência juve-
nil estiveram presentes
ce¡te,nas de jovens de
to,das as zonas (bairros
e centros de produção)
do Sector Autónomo, e
contou também cono a
presença de represen-
tantes do Parù'do, da
UDEMU e Ca UNTG.

'Vencer a batslha da
Re:onstrução Nacional
é uma m:ssão históri-
câ'>r foram pres:d'dos
p:r'rt camarada Már-o
Mart:ns¡ membro Co
Conselho C;.ntral e pri-
m.iro secretário da J.A.
A.C. do Scctor Autóno-
mo de B s:au, e enqua-
dra-se nos preparativos
cJ'r I Co::gresso 'Ca nossa
organ.'zação juvenil que

se realiza de B a 12 de
Setembro p¡óximo.

Durante as .sessSes

estão a ser discutiCos e

postr:r-ormente aProva-
dcs os reiatórios d: act".-
v,da,lss da juventude
nt SAB, e da c'cmi,:são
dc verificação e contro-
Ie. Scrão igualmente
eleitos novos membros

que formarão a Direc-
ção do Secretar.ad,: do
Sector Aul,ónomo da
JAAC e os delegaCos ao
Corgresso. No final da
Conferência sr,-rá adop-
tado um documento Ce
resoluções gerais.

Um seminário sobre a
manutenção preventiva e
a utilização rentável de
máquinas agrícolas, foi
inaugurado na manhã
da passada segunda-fei-
ra, nas instalações da
Granja ie Pessubé, pelo
camarada Luís Cândido
Ribeiro, director-geral
do Ministério do Desen-
volvimento Rural
(MDR).

O curso, em que par-
ticipam operadores e

especialistas de máqui-
nas num total de 45 ele-
mentos, tem a duração
de um mês e está a ser
orientado por um técni-
co português de máqui-
nas industriais e agríco-
las, senhor José João
Chambel Simões, eoad-
juvado pelo camarada
Fernando Qua'Jé, enge-
nheiro de máquinas
agrícolas do MDR.

Segundo o camarada
Fernando Quadé, no se-

minário ser€o debatido¡
problemas referentes ao
moCo de funcionamento
das máquinas agrícolas,
matd;ial e técnicas de
segurança no trabalho.

O seminário é com-
posto de duras partes
sendo uma prática ê
outra teórica. Os parti-
cipantes efectuarão,
igualrnente, uma visitr
ao interior do país.

$emlnúli,¡ $0Þ10 múquinss $gt¡colss

Os trabalhos da coh-
ferência cujo lema é

IBoubo "djilr¡f¿r
Eram 10 hcras do dia 22 de Agosto, quan-

Cb teve início uma cerimónia junto ao M;nis-
tério da Educ'ação. O objectivo era descobr-r
algo, de certa maneira esquisita para os tra-
balhado;es deste Min.stério. Tratava-se de
descobrir o autor do roubo de 10C contos¡ fru-
to de colecta Cos trabalhadores para a com-
pra de arroz.

Um colega nosso da ANG abelrou-se da
mult:dão e descobriu urn hom-.m de boa cons-
tituição física, que dava um banho de limão
e perfume, a uma tábua de lejtura us:da pe-
I:s Marabús.

De acorCo com as explicaç,5es dadas por
um funcionário da Educação, a referida tábua,
*tem o poder de descobr-r ladrões¡ e é deten-
tora de uma força divina"...

A daClc momento e sob sol escaldant., a
tábua misteriosa deixou de responder ao dono,
que repetia sem parar: Banto bé bá, fir f-r
Mamadú; Banto bé bá fir fir t{amadú;...

6' o :r I g:t} nlrn is.,.
O jornalista, abordou o aut,cr da cerimó-

nia que esclareceu: <<quem roubou os 100 con-
tcr, fez..djanfa-; é necessário fazer um.a es-
mola de pólvora,'. Aí, o funcioná¡'o clo Mi-
nistér:o da Educação, que tinha r. colh do o
dinheiro e que teve azar de *Fomi m:tim na
mu-hessa", foi à procura da pólvgrr3.

PassaCos alguns minutos, inic'ou-se a ce-
rimónia L a ..esmola da pólvora-, que consistia
em fazer arder a pólvora por ba:xo Co objec-
to m:st:r-os.o. E, depois, o acto oont,nuou:
Banto bé bá, f'r fir, Mamadú; Banto bé bá
fir fir l\{amadú...

F,¡ram horas e horas¡ que uma larga de-
zer.ir de trabalhadores Co M'nistér o da Edu-
cação Nacional ficou na rua a obs-rvar a cena
que, claro está, naCla resultou. Impõe-se um,r
que:tão: Para quê perder tcnto tempo cnm
coises que em nada resultam, se há uma au-
torldade especializada na matér'a? o nosro lotógrefo cst¡va ló e ntro perileu a lmagem
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fteoortogem

1 - noRMAç.ã.O DE QUADROS

Consid'erando a importância da formaçáo de qrm-
dfos no processo de desenvolvimento do país;

Considerando o Programa rCo PAIGC, as Resolu-
gões do III Congresso, reafirmadas no I Congresso Ex-
traordinário do Partido e o Programa do Governo
Provisório (Decisão 74/Bl) referentes a este domínio;

Tendo em cqnta a decisão n.o 17 da II Conferên-
cia Nacional da JAAC que recome,nda a definição e
adopção de uma política de for,rnação e enquadramen-
É de quadros de acordo com o Programa do, Partido
e qÌle possa pôr fim a corrida à formação superio;r;

Tendo em conta que a estratógia definida pelo
Partido e os objectivos fixados no quadro do nosio I
Plano Quadrienal, de Desenvolvimento Económico e
Social implica a existência de uma adequada política
de formação de quadros;

Considerando a grave situação herdaCa do perío-
do colonial no que ¡respeita à insuficiência de quadros
naeionais em relação às exigências do nosso deÁenvol-
vimento;

Considerando os efeitos que se faz.em sentir hoje
como eonsequência de acções não coordenadas no re-
gime deposto na área de formação, notrneadamente no
gue diz respeito ao posterior enquadramento dos gua-
dS formados;

ttnnGnusão
ilaelonal de 0uffim,$

lïroçÉi,o

I o
o

0 Hn8

For iniciativa d¿ JAAC, ,realizou-se de 19 a 22 de Agosto de 1983, em Bissau, o I Encontro de Jovens
Quadros sob o lema *Por um enquadramento total e eficiente dos nossos quadros numø estrutura de-
mocrática e dinâmicao.

Enquadrado nas actividades preparatórias do I Congresso da JAAC e na linha dos outnos encontros,
este evento reuniu cerca de 400 jovens quadros nacionais que se debruçaram qobn diversar questões
que se prendem corn a inserção doí quadros na vida do ¡país.

Tendo eomo objectivo fazer com que os jovens quadros pudessem exprimir, organizadamente e n^as

esthuturas, e de forma franca e democrática, os seus pontos de vista sobre os problemas que afectam a vi-
da nacional, o Encontro sErviu também parâ o reforço da consciência patriótica guineense dos jovens qua-
dros. Os participantes debruçaram-se sobre um documento de base apresentado pela Comissão Preparató-
ria, tendo consirjerado que o mesrno refl,ectia de uma forma correcta os principais problemas que afectam
a vida nacional e em particular, o enquad¡ramento dos jovens quadros e a sua participagão no proce¡so d¡
Reconstrução Nacional.

lendo analisado o documento base, capÍtulo por capítulo, os participantes cr¡ncluiram o seguinte:

Os participantes r.reste I Encontro Nacion¡l de
Quadfos concluem:

- Da necessidade da aplicação ns prática di r¡ma
poÌítica de ftormação de quadros;

Preparar os quadros segundo as necessidades
palc (nivel de instrução, especialiuade, númerc)"

Enquadrar eorrectamente os quadlros formad
ewitando, assim, quer a sua subutilização, quer as
rias lacunas nos diferentes sectores da vida nacior

b) A reformulação do sistema de ensino e adt
çãs de um Sistema Nacional de Ensino e Formar
que priorize:

A formação de quadros técnicos e profissioni
em particular para o sector agrícola.

A promoção de formação de quaCros médioS
profissionais no país.

c) A ,regulamentação da formação de quadros
exterior, atendendo:

À planificação das necessidades, negoçiando
concessão de bolsas pelcp países amigos em funr
dessas necessidades.

Ao estabelecimento de critérios e sua aplicar
rigorosa ,para ab:ibuição de bolsas de estudo.

À dinamização das estruturas grganizativas (

Os participantes do I
Encontro Nacional de
Jovens Quadros realçam
o total apoio reeebido
por parte da Direcção
do Partido e em parti-
cular do seu Seqretário-
-Geral, Comandante de
Brigada camarada João

Bernardo Vieira, cuja
presença no encontro
veio relevar a sua im-
portância.

Guiarlos pelo PAIGC
e pelo pensamento de
Cabral correeto ontem,
que a prática da luta o

confirmou, correcto hoje
e correcto amanhã por-
que está profundamen-
te baseada nas nossas
realidades, saberernos
eonstruir a Pâtria por
ele sonhada.

YivaolEncontmNa-

cional de Jovens Qr
dros !

Viva a JAAC!
VivaoPAiGC-F

ça, Luz e Guia do no
Povo!

Bissau, 23 de Ago
de 1983.

- Que, ipara a aplicação deesa polftica, se deve
ter em conta:

a) A planificaçáo da forrnação que pressupõe:
Conhecer as necessidades em quadros de cada

sector da actividade económica.
Programar a formação; adequar os instrumentos

de formação às necessidades aci,ma referidas.

nossos estudantes no exterior (OEGB) e a sua liga<
com o paÍs.

d) Palra o enquadramento dbs estudantes recé
-formados:

Definir a estrutura,que se res;ponsabilizará p
enquadramento rcios quadros recétrn-formados.

ANTE.PROJECTO DE TESES

PARA UMA MArOR MOBTLTZ!,çÃO E MELTTOB
ENQUADßAMENTO DA NOSSA JTIVENTT'DE

PELII JAAC

Na linha das decisões do III Congresso do PAIGC,
o I Congresso Extraordinário reafirmava que: *Que
remos que a JAAC constitua a verdadeira e a prin-
cipal fonte de novas energias para i¡sfo¡çar incessan-
temente as fileiras do nosso glorioso PAIGC e asse-
gurar, no futuro, a construçaõ ¿e uma vida de feli-
cidade, de paz e de progresso na Guiné-.

Assim face à pesada tarefa que é cometida à nossa
organização de garantir a construção da Pátria so-
nhada por Cabral, é indispensável que a JAAC aiar-
gue cada dia mais a sua capacidade de enquadra-
mento da nossa juventude. Esta é asslm uma das
preootrpações que deverio nortear os trabalhos do
nosso I Congresso: como mobilizar e enquadrar um
número eada vez maior de jovens nas nossas fileiras?

Ao procurarmos a resposta para essâ questão tere-
mos de partir necessariamente de duas premissas
bá¡lcas: a primeira é uma definição clara e precisa
do que é a JAAC e os objectivos que a organização
pretende atingir, matéria da 2.r TESE para o I Con-
gresso da JAAC e a segunda é um conhecimento pro-
fundo da realidade onde iremos exercer a nossa ac-
gão de mobilização e enquadramento - a nossa es-
trutura social em geral e a da juventude em parti-
eular.

Aliando a estas duas questõea, à experièneia já ãd-
quirida pela organização nestes primeiros anos de
existêrlcia e à experiência do PAIGC durante a luta
dc libertação nacional, poderemos traçar um quadro

a ¡ubmeter à ampla diseussão da nossâ luventudgpara que pocsamos reter conclurõet que orientarão
a nosse actuação no futuro.

No relatório do CEL ao III Congresso do parti<lo
cìizia-se gue r... ¡ luta pela independênela eco¡rómica
e social é muito mais complexa e difícil que a luta
pela independência política, tanto pelas resistências
externas que tem de enfrentar, como pelas contra-
dições internas geradas pela mutação cada vez mai¡
profu.nda no processo de desenvoivimento das força¡
produtivas e soeiais. à medida que os objectivos pro-
gramáticus feram ¡endo atingidos, e e diferenciação
da¡ eamadas sociais, com os seus ihtresses especffi-
eos, te fôr acentuando*.

Ora no nosso País, alguns anos após a eonquista
da independência'política, se o len:to desenvolvimen-
to das forças produtivas não provooou ainda altera-
ções sensíveis na estrutura soeial, a instauração de
um poder político naeional em substituição do poder
colonial, provocou necessariamente um cronjunto de
transformações sociais que urge analisar, ao pro-
eurar-se traçar uma estratégia de actuação no ¡elo
d¡ nossa juventude.

Amílcar Cabral analisou em vários fextos a estru-
tura social da Guiné colonizada e o comportamento
dos seus componentes face à perspectiva da luta de
libertação Nacional.

Hoje, so essa estrutura sdcial não sofreu alteraçõer
censiveis, há que reanalisar o seu comportamento
facc a esta fase de Reconstrução Nacional qualitati-
vamente diferente de Libertação Nacional.

Se na perspectiva de luta contra a dominação co-
lonial portuguesa a interrogação que se punha era
de qual a posição de cada grupo soeial perante e
perspectiva de correr eom os colonialistas da no¡s¡

l\núo-proflesúo qilal
terra ou aliar-se a eles para manter a situação, ho
a questão deve colocar-se de outro modo.

Perante uma Recongtrução Nacional do país na l
nha de PAIGC, baseada no pensamento de Amílc
Cabral, que grupos ou sectores apoiarão o partir
nessa luta ou irão opôr-se por discordarem dos o'
jectivos da mesma? A resposta a esta questão es
necessariemente ligada à coincidência ou não dos i:
t-eresses específicos de cada grupo com os objectiv
do Partido. É nesse quadro que apontamos que
poucos anos de indepen:ência provocaram já lran
formações sociais significativas pois que o tiaçar r

uma política nos domínios económico e social que I
ve à concretização dos objectivos do PAIGC õolid
necessariamente com os interessea específicos de ¡
guns sectores.

Tal como durante a luta de libertação nacioni
hoje, eontinuam a ser as massas trabahadoras
camponeses e assalariados -, a base social de apo
à luta pela construção, na nossa terra, de uma s
ciedade de progresso e justiça social conforme os o'
jectivos do Partido. Constituído no passado o sect
mais desfavorecido da nossa população, eles fora
os grupos mais permeáveis à ideologia do partid
identificando-se com ela e não poupãndo sacrifíci
na luta pela concretização dos objectivos traçadr
No pós-independência, apesar da leñtidao do pioce
so que conduz à melhoria das condições reais de vir
das eamadas mais desfavorecidas e isso devido a
erros e desvios eometidos pondo em causa a linl
do Partido, os eamponeses e assaiariados do nos
País pronuneiaram-se firme e inequivocamente pe
continuação do PAIGC oomo garantia da luta pe
concretização dos ideais de Cabral.

A experiência da JAAC tar4bém Já nos demon
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Definir uma eaíreira profissional uniforme dos
quadros técnicos (Função Pública e Empresas).

Criar condições para uma actualização profissio-
nal permanente dos quaCros.

2 - O AT'ARELHO DE ESTADO

Tendo em conta a necessidade da existência de
um aparelho administrativo adaptado às nossas reali-
dades e às necessidadés do nosso desenvolvirnento só-
cio-económico;

Considerando ainda as directrizes do PAIGC e as

contidas no Programa do Governo Prqvisório referen-
tes à Administração e Função Pública;

Os participantes deste I Encontro Nacional de
Jovens Quadros concluem :

- Da necessidade de melhorar o funcionamento
do aparelho de Estado de acordo com a¡¡ orientações
do PAIGC;

- Da necessiiade da promoção de uma ligação
mais harmoniosa entre as estruturas estatais e as das
qrganizações de massas, nomeadamonte através:

e) Da participação dos representantes das orga-
nizsções de massas na solução dos problemas da ad-
ministração.

b) Da discussão popular nas estruturas dos pro--
jectos sócio-económicos importantes para a vida do
paÍs;

- Da necessidade de eliminar os efeitos negati-
vos da brl:ocracia no funcionamento do aparelho ad-
ministrativo;

- Da necessidade de implementação urgente das
medidas apontadas no Programa do Governo Provisó-
rio refer:entes à Reforma Administrativa;

- Da oportunidade da criação de corpos coleeti-
vos de apoio técnico (Gabinetes ou Conselhos técni-
cos) que assessoriem os responsáveis dos ministérios e
das empresas;

- Da necessidade de dinarnização e viabilização
das estruturas de administração local (região e secto-
res);

- Da oportunidado de promoção de encontros
pclriódicos de quadros por sectog de actividades;

- Da necessidade de apoiar a decisão de aplicar

Reportoqer¡

- Ser necessária uma efectiva descentralização
económica e administrativa do País, estando os jovens
quadros deciriidos a participar integrralmente nessa ta-
refa.

Os participantes saúdam a iniciativa da Juventu-
de Africana Amílcar Cabral (JAAC), em promover um
encontro desta natutreza, o qual permitiu que jovenc
quadros oriundos de diversos sectores de ãctividade
nacional, pudessem debater importåntes problemes
que afectam o nosso País.

_ Congratulam-se pela forma responsåvel com quc
decorreram os debates, criando condições para a re¡-
lização de outros Encontros do género¡

_ Os participantes manifestam a ¡ua satisfação pe-
la presença honrosa no I Encontro Naeionat dos Ïo-
vens Quadros, do Secretário-Geral do pAIGC e pre-
sidente do Conselho da RevoluçÉ;, Camarada João
Bernardo Vieira, (Nino), cuja brilhante intervenção
serviu de guia para os nossos trabalhos e foi moüvo
de encorajamento para as nossas acçóes.

_ Os jovens quadros saúdam também a particlpr-
çáo no Eneontro dos camaradas Paulo Correia, msrn-
bro do BP do PAIGC e do CR, na qualidade de presi-
dente de Horyra e do camarada Tiago Aleluia lope¡,
membro do BP do PAIGC, cujas intervenções conìri-
buiram de forma importante parr o sucesio de nos¡rreunião' ,.....;,i-.;..Ji,iMl
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,da sociedade, compete a def inição e
de eleição popular do nosso Estado.

3 - SOBRE O DESENVOLVIMENTO ECONOMICO
E SOCIAL

Considerando que ao PAIGC, corm6 força política
dirigente da sociedade, que compete a definição e
controle de execugão da polÍtica de desenvolvimento
económico-social;

Consirjqrando que só o bom funcionamento das
estruturas estatais, permitirá a consecução dos objec-
tivos traçados;

Considerando que, conforme o princípio da demo-
craeia naciqnal revolucionária, há que implementa;r a
participaçã6 das massas populares na gestão da vida
nacional;

Considerando que a juventude constitui mais de
60% da população activa do País;

Os participantes no I Encontro Nacional de Jo-
vens Quadros concluem:

- Ser necessário dinamizalr o funcionamento do
aparelho partidário, nomeadamemte no que se refere
às estruturas de definição e controle da política eco-
nómica e social; I

- Ser necessário implementar uma maior parti-
cipação da juventude nos órgãos de decisão, de eleição
popular e democrática;

úesos da JA^ü'O (6)
trou que é nos jovens destes grupos aociais que ¡
nossa organização tem conseguido maior implantação
e militañtes mais firmes. Em todos os momentos em
que apelamos a participação d-a juventude no cum-
órimento de qualquer tarefa, foram eles, sempre, ot
þrimeiros a responder com total dedicação o que de-
monstra uma consciência da necessidade de garan-
tir que o nosso processo seja dirigido- no sentido da
defeia intransigente dos interesses das massas tra-
balhadoras. ..','" q"iil{i!üd

Assim o reforço da nossa organização, pa6sa pol
uma maiqr mobilização e um maior enquadramento,
e todos os níveis da nossa estrutura, dra juventude
camponesa e assalariada.

Dã aná ise dos dados relativos ao eenso populacio-
nal de 19?9 conclui-se que 50% da nassa população
tem menos de 20 anos e 75!/6 menos de 36, o quc
torna bem claro que a nossa população é jovem.
Constata-se igualmente que, no total da poplrlação
activa, B0% está empregue na agricultura, B,3u/s são
operários não agrÍcolas, 4,10/s trabalhadores dos ser-
viços e ?,6076 são quadros superiore5, gomerciantes,
etc....

Daí também podermos concluir que a juventude
camponesa irá constituir a força física principal de
todo o processo da reconstrução nacional. Assim, a
primeira das prioridades da nossa qrganização, deve
ser o trabalho de mobill:rção e enquadramento dos
jovens camponeses.

Mas a mobilização dos jovens passa pela defesa
do seu direito fundamental a uma vida melhor. Amíl-
car Cabral ensinou-nos que ..o povo não luta por
ldeias, por pensamentos na eabeça de alguém. Luta
para conquistar vantagens materiais para viver me-
lhor e em paz, para ver a ¡ua vida anda,r para a fren-

te (fim de citação). Assim, a mobilização dos Jovenr
camponeses passa pela defesa do seu direito à promo-
ção social, por üma maior participação nas estrutura¡
de decisão da JAAC, do Partido e do Estado, no qua-
dro de uma política deseentralizada, pela criação dc
cfrculos de solidariedade para a¡ maniferstações de le-
zer se façam também no campo e em reEumo pele
mu,dança das estruturas económicas injustas que pos-
suímos no sentido de que a acumulação se faça em
sentido contrário e vå beneficiar o¡ mai¡ de¡frvoreci-
dos.

Proeurando as respostas a estas questões, a no$a
organização pode tornar-se o porta-voz junto do Par-
tido e do Eotado da juventude camponesa ganhando
eacla vez mais a confiança dessa camada fu.ndamen-
tal da nossa sociedade. Do ponto de vista das estru-
turas, a nossa organização deve procurar adoptar no
campo, estruturas que se adaptem às condiçõee reais
aí existentes.

Teremos que atender ao elevado fndiee de analf¡-
betismo, às formas de organização da produção e er
próprias regras de organização da cociedade tredl-
eional. Conhecer a realidade, partindo dela para a
transformar no sentido dos objectivoc a quc nos p¡o-
pomos. Há que analizar a articulação entre as estru-
turas da nossa organização no campo, e as estrutura¡
do Partido e do Estado e criar condiçõec para que
essa articulação funcione eorrectamente.

Se a juventude camponesa é a força ffuica da Re-
conctrução Nacional, tal como Amflcar Cabral nos en-
sinou, ar massas camponesas não podem ser o motor
de uma revolução. O estudo dìa evolução das socieda-
des já o demonstrou, c !e e noßâ soeiedade come
qualquer outrâ tem or ¡eus aspectos especlficos, elr
não deixa no entanto dc poesuir or aspectos globats

lissau, 23 d'e Agosto dd 198t.

da evolução das outras sociedades. Já na fase d¡ lut¡
de libertação nacional, os jovens ascalarlados orlundo¡
dos centrm urbano¡ constituiram uma fonte impor-
tante de reErutamento de actividades do Partido c
mais, seria desse quadro que saíniam alguns dos maíe
destaeado¡ combatentes e quadro¡ da lute. lambém
nos primeiros anos de existência da nossa organiza-
ção juvenil, desse sector da nossa juventude tem sur-
gido alguns dos nossos mais destacados militantes, pr-
ra além do facto assi¡nalável de que os jovens aderen-
tes de origem operária têm-se revelado como, os m¡i¡
eonseientes e de maior organizaçãn e cm partieul*
nos momentos de maior desmobilização, foram cleg o¡
militantes que nunea viraram as costas ao trabalho
demonstrando uma confiança real na justeza dos no!-
cos objectivos e da ideologia do PAIGC - Partido dc
Cabral.

Dæte modo, deveremos dar uma atenç[o partlorlar
ao enquadramento dos jovenr assalariado¡ nomeada-
mente da juventude operária, promovêr ¡ sur rupê-
ração ideológica e cultural, de modo e integrarem ca-
da vez mai¡ os nossos organismos de direcçf,o a todo¡
o¡ nfveis e fazer com quc, atre_vés da ru¡ militânct¡
na JAAC entrern nas fileiras do Partido, no quadro
da luta que travamos para a construção da nova so-
ciedade. A direcção da nossa organizaç[o deverll cl¡-
borar directivas especiais destinadae a reforçrr o trt-
balho de mobilização e enquadramento dor jovenl trr-
balhadores acsumindo para o sector da juventudc, e
defesa intransigente da linha do Partido de calvaguar-
d¡ dos lnteres¡ec dac camadas desfsvorecidas d¡ nor-
rt tern, em particular das malsas trabalhador¡¡. Só
l¡¡im e¡t¡remos a ¡er fiéi¡ ao penratnento dr C¡brrl

(Continua no pr6ximo núhrero).
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Ao atingirmos a final
do torneio Amílcar Ca-
bral, os desportistas do
País em particulan'e o
nosso lþvo, êR geral,
eSperaram com convlc-
ção desmed[da c um
àvontade superior por
um triunfo que, na sua
óptica, não nos deveri¡
cscapar. Apres:ntavam
um estado de espírito de
eufqria e superioridaCe¡
que dava impressão que
os nossos rapazes, nos
Jogos que até al disputa-
ram, tihham simples-
mente esmagadb de for-
ma convincdnte todos os
¡dver¡ários que lhes
allarecera pela frente
ou, que tinham'exibido
um futebol totâl quc
não dèixava margem
para dúvidas de que d.a-
viam, por mérito pró-
pr'-o das suas exibições,
serem os mai5 justos
triunfadnres do torneio.

O nosso Povo e o8
desportistas menos pr€-
vend;dcs nas incógnitas
do futebo\ desconhece-
dores de todas as situa-
ções que envolviam não
só os nossos atletas co-
mo o desenrolar dos jo-
gos e resultados subse-
quentes, esperaram su-
fórica e cega'mente que
r GuinêBissau batesse
na final o Senegal.
Abro aqui um parêntise
para acrescentâr que o
nosso Povo esteve pura
e simplesmente desin-
formado. Nós, que tá
estivémos desde o pri-
meiro d.ia, sofrendo e vi-
vendo intensamente ca-
da jogq, sabíamos que
nãb era nada assim, co-
mo as nossãs gentes, de
longe, pensavam iluso-
riamente. O Senegal ena
um bjþo-de-obra difíc;l
de tornear, não obstan-
te termos ficarjo conven-
cidos que¡ houtras eon-

Anúnclos

Certifioo pan rfdtrr
lc publicações qur' Pol
¡rcritr:,re d¡ dezanova
de Novembro do ano dr
mil novccentos oitent¡
c dois, exarada de folha¡
¡etenta equatro ¡ ¡€F

tcnte e leil, nt livro d¡
ûotar para e¡critura¡ äi-
ve,r!as, número novent¡
c 8eit, destc cartório, fot
ælebradr ¡ h¡bilitação
dc herdelros Pcr óbito
dc ALBERTO MOlf-
TEIRO, falccido Pelar
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dições e com os nossos
rapaz-âs em dia *simo,
teríamos arrebetada a
Taca.
LÈn'¡Íå'ffif :Iilîì;";rr.r,l

Entrando agora na
anáüse do jogo da Final,
dos jogado_res que de-
viam ou não alinhar en-
tre os onze iniciais, das
eubstituições, da suposta
aabotagem ailvinda de
um suposto acto de su-
bdrno aos nossos técni-
c!!; por parte dos sene-
galeses e ainda do tão
propalado e especulado
êrro dos timoneiros da
equipa nadonal que mo-
tlvaram o nosso fracasso
na Final, convém escla-
recer que a razão do
nosso desaire não foi de-
terminada pela colocação
de Mussá Cambaio e
Gomes na equipa, em
vez de Armando Lata,
Sidico ou Arnaldo Silva,
chegandb¡se mesmo a
apontar este último co-
mo o grande ausente do
desafi¡o.

A grande verdade que
escapou a meio mundo
(gente entend,ida do nos-
so futebol) foi a falta
que Mussá Càmbaio fez
a partir do prime:ro jo-
go poisl não hãvia nin-
guém na equipa capaz
de o substituir a conten-
to. A utilização de Ar-
rnando Lata nos outros
jogos foi s'rnplesnente
de recurso pbis, não é
Jogador talhado para es-
sns funções e nem com
rotina do lugar, chegan-
do mesmo a comprome-
ter, ao criar,várias situa-
ções 'de apuro sempre
que era chamado a in-
tervir. Opções são op-
ções e, para eliminar o
maior perigo da equipa
senegalesa (Tcherno
Youme), Cipriano Ja-
cinto e Demba Sanó es-

colheram Mussá Cam-
baio, o pequeno-grande
defesa leonino que, até
à altura do segundo go-
lo, tinha simplesmente
secado Tcherno. Mas,
qu-.m poderia garantir
se Mussá estava ou não
recuperado senão o pró-
prio Mussá? Mas quem
é que tem dúviilas de
que Mussá estava sim-
plesmente impecável até
à altura em que sofre-
mos o 2.o golo¡ e que ele
q?m tomou pante nos
lances dos dois primei-
ros golos? Só quem lá
não esteve!

Quanto a Arnaldlc Sii-
va e dgs poucas vezes
que foi utilizado, ele
mesmo deu provas no
te'rreno de jogo que es-
tava longe daqueie *Ar.
naldo que não merecia
estar no banco,,. No Fu-
tebol-competição um jc-
gador deve ser alinhaCo
por aquilo que vem pro-
duzindo, que Þroduz ou
pode prod¡rzi,r ao Lcngo
dos 90 minutos e não
por aquilo que outrora
fcfa ou petro nome que
ostenta. E Arnaldo Silva
provou em campo que
dele apenas reste a fu-
maça de um ponta de
lança de eleição.

À volta do problema
dos gue deviBm ou não
deviam alinhar, gerou-se
a polémica e f:cou en-
contrado o bode expia-
tóno e a consequente
justificação de um f'ra-
cassþ. Nas iides futebo-
lísticas sempre foi, é e
sempre será assim: as
de'¡rotas de uma deter-
minada equipa enc'on-
tram sempre justifica-
ção ou através de árbj-
tros parciais ou,
de erros tácticos dos
treinado¡es. Sãi¡ eles os
eternos bodes expiató-
rios dos resultados me-
nos felizes de equipas
derrotadas e nunca por
falha de jogadores que,
ou por estarem em dia
."não- ou, por não terem
cumprido estritamente
as instruções dos técni-
cos, levaram a equipa a
perder.Foi, é e será
sempre asslm, enquanto
o Futebol for Futebol.

Para c articulista, as
razões são bem mais
simples e assentam-se
nos seguintes pontos:
1 - Não terrnos reunido
um lote de velores sen-
sivelmente idênticos,
que nos permitisse uti-
Lizar racionalmente e
poupar energias de cer-

tos jogadores influentes,
nas cinco partidas que
disputámos¡ de modo a
chegar à Final com um
11 fnesco, física e animi-
da,mente e em conCições
de nos batermos taco-a-
-taco com ps senegale-
ses. Estes, pelo contrá-
rio, em cada jogo, fize-
ram alinhar jogadores
que não tinham tomado
parte no jogo imediaüe-
mente anterioq, por o
nÍv.el dos seus atletas
ser sensivelmente idên-
tico, o que permitia não
se notar a falta dos cha.
mados influentes. Daí, o
arrasla¡ em bampo dos
nossos joqens no jogo
da Fin4l pois, Bóbó, Ci-
ro, Bébé, Bába, Daniel,
Domingos, João Domin-
gos e Bracia, foram uti-
lizados ern toclos os jo-
gos do Torneio; 2 -Termos sofrido dois go-
los a f,rio e em jogadas
inofensivas, advind,as de
bola parada. No primei-
ro, um p:ntapé dB canto
atirado a meia altura (al-
tura de cabra), ante a in-
feliz passividade Ce Da-
niel e Bracia que ficaram
cclrno que p!:egados no
terreno, permitindo um
avançado senegalês in-
terpôr-se entre eles e

cab,ecear vitoriosamente.
No segundrr, um liwe
no bico da área, com to-
da a defesa paracia e a
perm.tir a intervenção
de outro avançado sene-
galês, sem oposÍção de
alguém a estorvar-lhe o
movimento.S-Aper-
.ler por 2-Q, os nossos
jogaCores, patenteandp
um natural desgaste fí-
sico e psicológico, deri-
vado a tudo quanto jl
se disse, foram ineapa-
zes de operar a revira-
volta que se impunha c
que era desejo de todo¡
nós.. Quando Cambaio
tez a fífia eue originou
o terceiro Eolo, o quc
veio a gerar a crontrovér-
sia d'e que elL. jogara in-
feriorizâdo, já os factor
nessa altura estavam
eonsumados. Eis, de um¡
forma sucjnta e na ópti.
ca do articullsta, o coro-
lário de uma participâ-
ção e classif'cação a to-
dos os níveis sensacio-
-ê1, provando que a
Guiné-Bissau, com mais
meioq estruturas e tra-
balho sério poderá, não
por mero acaso, con-
quistar uma, duas e três
vezes a Taça Amilcar
Cabral e trazê-la defini-

t.lyamente para o Pafs.

þ't*

onze hora¡ e trintr mi-
nutor do dia vinte do
rnês de Junho d¡ ano de
rnil novecentos oitenta c
dois, no estado de rol-
tciro, de ceten¿¡ e ¡ete
anor de idade, natural
de São Vlccnte de Crbo
Verdc ê com últlma re-
¡idência em Bissau, on-
de exerci¡ a profirrlo
dc meeârico e o teu c¡-
dáver foi repultedo ur
Cernitério de Bi¡s¡u.

Quq peh cftada iùÞ

critura, foram declrra-
dos ccmo único¡ herdei-
ros do referido falecido
ALBERTO MONTEIRO,
seus filhos: ANA JOA-
NA I\{ONTEIRO, nasci-
da a doze de Setembro
de mil novecentos cin-
quenta e três, nesta cþ
dade de Eirrau, onde re-
¡lde, ea¡ada com Hilárlo
Lnpcr dr Crrvrlh., prÞ
¡ando I u¡¡r onorar
completo de ANA JOA-

NA MONTEIRO DT
EANVALHO.

GREGÓRIO ALBER-
TO MONTE-IRO, na¡ci-
do r dezassete de No-
vembro do ano de mil
noveccntos cinquenta c
quatro, nesta cidade de
Bissau, rolteiro, mai.or e
reeide¡lte na mesmt.

ÂNGELA JOANA
IûONTIIIIO, nareldr I
um de Julho do ano dr
mil novecentor cinquen

ir c leit, nesta cidade
de Birseu, toltclrr,
meion, recìdentc nert¡
merma cidade.

DULCE JOANA
MÕÑTEIR9, narcida I
vinte e oito de Abril do
ano de mil novecento¡
cinquenta e oito, nesta
cidade de Bissau, no es-
tado de rolteln, rnalor ¡
rcsidente na mesml.

UARGARIDA SA
füONTEIRO, !cnof,

na¡elila a vlntc e dol¡ dr
Dezembro do ano de mtl
novecentog e setentq
nesta cidadc dc Bi¡rrq
onde re¡idc.

Estå Conformc.

Por rer verdrde e mo
haver sido pedida, manJ
dei pa$er r presentc
certldão quc asslno e fa-
ço autentlcar com o ¡elo
brrneo .n uto nc¡l¡
€artórlc.
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Eleições
no Ouénio

A União Nacional
Africana do liénia
IKANU-Partido únjco
no poder), dsp ..1u2
vcrde" na terça-feira
aos 991 candldatos
que irão cÐnccrrer
para os 158 lugares do
parlamento, du,:ante
as eleições gerais pre-
vistas para o próximo
d.a 26 de Setembro.

Fontes oficiais em
Nairobi dizem tam-
bém que a conferên-
cia especial anual dos
delegados do K,ANUi
anunciou a designa-
ção do pnesidente Da-
niel Arap Mo: eomo
único candidato à
presuCência. O núme-
ro dios eandidatos au-
mentou em 246 ern
relaçãn às eleições de
1979, com uma média
de ss's candidatos
por cadeira em dispu-
ta.

Dirigindo-se a o s
delegados, o presi'Cen-
te Moi afr'rmou que as
eleições nas instân-
eias inferiores do seu
partido (KANU), te-
rãr lugar pouco de-pos da campanha
eleito,ral do próximo
mês¡ sem contudo
precisar a data.

Os bi$cos kerianos
publicaram, entre-
tanto, uma mensagem
pastoral na qual so-
ljo'tam o g.J¡r/erno no
sentido de assegurar
que os candid,rtos
não venham a ser al-
v o s de injustiç¡ e
que o escrutÍnio l*r-
cione nas melhores
condições legais pos-
síveis.

Reacenderam os com-
bates na terça-feira en-
tre as forças governa-
mentais do Tchad e o
exérc-to de Gukuni We.J-
deye na região de Oum
Chaloubà, situada a 350
km-sudoeste de Faya
Largeau, diss,eram fon-
tes bem situadas em
N'Djermena. Uma fonte
oo'dental di.z, no entre-
tahto, tratar-se dum sim-
ples encontro das patru-
thas beligerantes e não
duma perfeita retomada
das hostilidades milita-
res de ,grande enverga-
dura, na dimensão dos
confrontos que conduzi-
ram os homens de Gu-
kuni Weddeye à recon-
quista do Faya Largeau
há dlgumas semanas
atrás.

Os últimos combates
d.esenrolaram-se concre-
tamente na parte nor.o-
este de Arada, primeira
posição ocupada pelos
¡'nilitares franeeses, no
quadro dä chamada ope-
ração..Manta".

Os governos do Sudão
e do Egipto decidþam
eoncertar as suas posi-
ções e esforços faoe à

Os restos mortais dos
dois téenicos assassi-
nados no Zambzzia
(Moçambique) pelo au-
to-denom'nado ..Moyi-
nr,-.nto Nac-onal de Re-
sistênci,a Moçambicana"
foram transladãdos
ontem para Moscovo.

Trata-se de Mitnzakir
Ziatdìncv de 41 anos de
idaCe e V-ctor Voronov
de 46 anos, que traba-
lhavam como cooperan-
tes na emF.xesa de mi-
nas de Moçambique,
Eies foram atingldos à
queima noupa quando se

qrítica situação que Pre-
valec,e no Tchad, duran-
te os trabalhos da co-
missão política dos dois
países no Cairo. As duas
partes insistiram sobre
a necessida,ie do respei-
to da integridade terri-
torial e da soberania do
povo tchadiano, assim'
como 'da estabrlidade e
segL:rånça no conjunto
dos países africanos.

eneontravam a dormir,
num ataque efectuado
por um bando armado
ao complexo mine'no dr-.
Morrua, a cerca de du-
zentos qujlómetros da
c':pital provinclal, Que-
limane. No ataque, loram
també,rn raptados 24 téc-
nicos soviéticos e qua-
tro moçambicanos.

Na quinta-fe,ira pas-
sada o min'stro moçam-
bicano dos Recursos M;-
nerais, José C;arlos Lo-
bo, e o vice-m:riristro so-
viético dc Geologia, Vic-

dompromlsso soviético ds <.não
pôr em órb'ta em primeiro lu-
gar no espaço quaiquer arma
anti-satélite-, foi apresentado
como <<uma dec'são extrema-
mente important-.". A URSS
conformar-se-á a esta decisão,
disse Andropov. ..enquanto ou-
tros Estados, incluindo os Esta-
dos Un';Cos{, se abstiverem de
colocar no espaço quaisquer ti-
pos de armas anti-satélites-.

A iniciatvia so¡¡iética foi aco-
lhida com certo cepticismo pelo
senaCor Clairborne Pell, que
co,nduz ¿ delegação demo-
cñâta .nì visr.ta a Moscovo.

Com efeito, a URSS dlspõe de
um sistema anti-satélites, argu-
mentou o senador, enqua,nto os
Estados Unidos não têm. Além
disso, declarou Pell, na Embai-
xada americana depois de se
ter encontrado com o líder so-
viético durante duas horas,
Washington ..tensiona proce-
der a experiência neste domf-
nioo e a proposta d: moratória
poderia por isso ter o objectivo

Entretanto, o presiden-
te francês, François Mit-
terrand enviou um emis-
sário especial, Maurice
Faur'e, junto à organiza-
ção da Unidade Africana
com uma mensagem ao
Chefe de Estrdo etíope,
Mengistu Hailé Marian,
e também para entabu-
lar conversações sobtre o
proble'rna do Tchad.

A missão de Faure que

tor Yarmoluk, presidi-
ram, em Quelimane, à
cerimónia fúnebre dos
do;s malogrados coope-
runtes. Estiveram pre-
sentes os representantes
dos países scciai'stas e
várias dezenas lle cida-
dãos soviéticos.

José Carlos Lobct, fa-
lando em nome do Go-
verno moçambicano,
descreveu o m,cmento
como ..'de grande dor,'
panl os do's povos. ..O
imperialismo - disse -
vibrou um golpe traiço-

é igualmente presidente
da Comissão dos assun-
tos externos da Assem-
bleia Nacional francesa,
consistia, nomeadamen-
te, na exposição dos
acontecimentos neste
país africano e da políti-
ca de Paris a propósito,
bem como o exame das
viabilidades que permi-
tam a instauração da paz
na região.

elro nos nossos dois po-
vos amantes da Þàzo,
mas ..saberemos trans-
formar esta dor em nova
força pelo progresso da
human,'dade, na luta
ccvrtra o subdesenvolvi-
mento'.

Por seu turno, o em-
balxador soviétlco em
Moçamb:quo, Yuri Spe-
liov, afirmou que a ac-
ção terror;sta tinha por
objectivo principal inti-
midlar e aterrorizar os
cooperantes em Moçain-
qUe, ..esPalhar a cOnfU-
são nas suas menteso.

REGRESSO
\

SANTIAGO DE
CHILE-OGovernochi-
leno'Cecidiu no dia 19 d'o
corrente mês, autorizar
o regresso ao país, de
mais de mil exilados,
soube-sle de fonte oficial.

Entre as personalida-
des que regressarão ao
Chile, encontra-se Jai-
me Castillo Velasco, pre-
sidente da Comissão chi-
lena dos Direitos Huma-
nos e ex-ministro da
Justiça.

PROTESTO

BUENOS AIRES -,IOmil pessoas entre as
quais, o Prémio Nobel
'àa Paz de 1980, Adolfq
Perez Esquivel, desfila-
rarm na passada sexta-
-feira, dia 19, à noite, pe-
las ruas de Buenos Ai,res,
para protestarem eontra
um projecto de lei, am-
nistiando os excessos co-
metidos durante a luta
contra a guerrilha, anun-
cia.ram os organizadorer
dessa manifestação.

EXPLOSÃO
BEIRUTE - Um car-

rro armadiihado explodiu
no sábado passado, na
cidade libanesa de Tri-
poli, ferindo pelo me-
nos 19 pessoas e causan-
do danos graves em edi-
fícios, anunciou a Rádio
Beirute.

Ã emissora disse que
o carro, um Mercedes,
estava estacionado fren-
te à clínica do médico
Abdullah Bitar, perto
do quartel-general do
Movimento 24 de Outu-
b:ro, opositor da presen-
ça miiitar síria no Líba-
no, e que recentemente
manifestou o seu apoio
ao Governo de Amin
Gemayel.

ÎREGUAS

HANOI - O Vietnam
propôs no sábado passa-
do, à China, uma trégua
na fronteira comum, pa-
ra assinalar as datas Cas
festas nacionais dos dois
países, entre 30 de Agos-
toeBdeOutubro.

Ã proposta foi apre-
sentada em calrta do Mi-
nistro vietnamita dos
Negócios Estrangeiros,
enviada ao seu homólo-
go chinês.

COÑFERONCIA
)

MADRID - O Gover-
no ,grego garantiu que
Malta apresentará uma
proposta conciliatória, a
respeito da assinatura
do documento final da
Conferência de Coope-
rração Eu7peia de Ma-
drid (cSÚE).

õ anúncio foi fiito
pelc porta-voz governå-
mental, Dimitris Maru-
das, e eonco¡la com a
ideia oficialmente ex-
pressa por Atenas de
que *depois de três anos
de esforços, não devc
ser irnpedi{a a assinatu-
ra daquele documento*¡

Recomeçorom combotes no Tehud
p

Moçombique: Assqssinodos dois técnicos soviéticos

URSS nûe quer rer primelro o uror ormor onli.roléme
A União Soviétibu declarou-

-se ontem disposta a pôr termo
a um sector importante da cor-
r,da aos armarnentos no espaço
anunciando uma .moratória
unilateral- sobre as armas anti-
-satélites.

A proposta Soviética, exposta
por Yuri Andropov, chefe do
Part'do e Estadq, a uma delega-
ção de senadores americanos,

de prevenir esta construção de
um sistema ant:-satélites ame-
ri.cano .

Segundo especialisfas ocidefi-
tais de assuntos militares, a
URSS d,i.spõe desde há uma de-
zena de anos de um interceptor
que, posto em órbita por um
foguetão, se aproxima do alvc
adverso e o destrói. Os esforços
americanos inbid'ram rìlt cons-
trução de um engenho anti-sa-
téljtês disparado a partir de
um avião, lndica a mesma fon-
te.

A proposta soviética, qualifi-
eada de <nova prova concreta
da boa vontaCe da URSS" por
Andropov, será estudada em
Washington pelos especialistas,
disse o senador Pell.

Para já, fo'nte ocidental não
cxclui que se possa tratar de
uma nova iniciativa destinada
em primo'ro lugar a alimentan
a campanha pacifista rra Europa
0cidental, pouoo ternpo anles
dh instalação dos euromíss/êis
americanos

apo,nta
trata

para
do

neste domínio.
...A' URSS considlera neeessá-

rio um enü:ndimento sobre a
interdição total das experiências
e da instalação no espaço de
qualquer arma, destinada a
ating,r objectivos em terra tal
como no espaço aéreo e cósmi-
co,', disse Andiropov, cujas afir-
m'ações foram citadas pela
agêncla oficial TASS.

Esta in'ciativa levou o scere-
tário americano da Defesa, Gas-
par Weinberger, a declarar-se
*sUrpreondidoo.

Anunciailra pela TAS S, o

um eventual futuro
soviético-americanþ
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O Pols

O Sec,retáriro-Ger¡l Co
PAIGC e Presidente do
Conselho da Revolução
efectuou na manhã de
quintâ-feira uma curta
visita de trabalho à Re-
públ.ca Popular e Revo-
luc;onária da Guiné,
tendo-se encontrado em
Boké'com o seu homó-
logo guineense Ahmed
Sekou Touré.

No termo desþ eneon-
tro entre os dois Chefes
de Estados vizinhos foÍ
crnitido um comunicado
cunjunto.

Este eneontro, diz o
documento <enquadra-se
na política de coneerta-
9ão periódida{ traduzin-
dp a comunidade dp
destino dbs dois pafses
e a sua deterrn'nação
de trabalhar em cotnjun-
to para a solução dos
problemas de interesse
COmUmÞ.

Np decorrer dbs
cc/nversações, os dois
Chefes de Estado passa-
ram Êm revista as ques-
tões de interesse nacio'
na,l, regional e interna-
cional. A este propósitor
eprdciaram altamente
u importantes deeisões
tomadas aquando da re-
eente Cimeira da Orþa-

Prosseguem em Bis-
seu os trabalhos da II
eohferência do Partido
nas FARP e Forças de
Segurança, deveniCo ter-
minar na próxima se-
gunda-fo'ra na medida
Érn que só ontem à tar-
d,'é que iniciaram o ca-
pltulo da ageardb resPei-
t¿,nte à crítica e arrto-
-crítica.

Nas sessões de hoje e
dom'ngo serão aPresen-
tados, debatidos e apro-
vados pela Conferência
o projeeto de regula-
mento eleitoral e a8

oandidaturas ao Comité
Naeional do Parido na¡
FARP.

Na sessão He enq-'rra-
rnento, que deverá s'er
presidida pelo camarada
PresilCente do Conselho
da Revoluçãb, Nino Vi-
eira, será aprovado o do-
o¡mento que conterá as
reso{.uçóes finlnic e algu-

nização para o Aprovei-
tamenfo da Bacia do
Rio Gâmbia (OMVG)
realizada em Dakar de
28 a 29 de Julho passa-
do, a qual consagrou a
admissão dla Guiné-Bis-
sau como quarto m€m-
bro da orgaTrização. Por
outro lado, regozljam
desta adesão que, con-
ûorme o comunicado
conjunto *constitui uma
etapa decisava no pro-
cesso de integração e de
desenvolvimento econó-
mtco dos países da sub-
-Região.

Os Presidetntes Nino
Vl:ra e Sekou Touré
eaudaram calorosamente
as recentes decisões da
Cimeira de Conakry, da
Comunidnde Económica
dos Estados da .A.frica
Ocidental (CEDEAO)
que *abrem perspectivas
vaïosas de promoção
humana aos povos dos
Estados da sub-Região-.

Os dirigentes dos dois
países lançarâm igual-
mente um apelo urgen-
te às grandes potências,
no quadro da responsa-
bilidade partìcular, que
é a deles, pars a manu-
tenção da paz e da se-
gurança internacional,

mas moções e apresen-
tada a nrcva Direcção do
Qqrn,ìté Nacional do
Partido nos organismos
de Defesa e Segurança,
seguido de intervenção
do novo pres'idente do
Comité das Forças Ar-
madas Revolucionárias
do Povo.

Durante os debates,
os 298 delegados (sendo
258 das Forças Armadas
e 40 da Segurança e
Corpo de Guarda-Fron-
teira) debruçaram-se
sobre vários aspcctos
relaciohados þom a vlda
do braço armado da
nossa Nação, apo:ando
e saudiåndo as recentes
medidas de c,ombate aos
'desvlos ideológicos e
económicps levados ã
cabo pelo Conselho da
Revolução, no aparra.ho
do Estado, feiicitando o
camanada Preóidente
Nino Vieira pel,a cam-

de não pouparem ne-
nhum esforço com vista
a permitir o acesso ime-
diato da Namíbia à in-
dependência e à sobera-
nia total e oompleta.

No que respeita à si-
tuação no Sahara Oci-
dental, os dois Chefes
de Estado estimam que
a aplicação das decisões
da OUA quranto à orga-
nização de um referen-
do de auto-determina-
çãq contribuirá para a
solução equitativa e d¡r-
rável da questão e ins-
tauraráapiaz eacon-
cordia na sub-região
nordÞste d,a Africa.

A Propósitrc do Tlchad,
Ni'no Vieira e Sekou
Touré lançaram um ap,3-
lo urgente para o retor-
no deste país :rmão à
pazeexigemorespeito
escrupuloso pela integri-
dade territorial deste
Estado por todos os ou-
tros.

Exprimiram também
a sua vontade de confe-
rir uma dimensão nova
à5 relações de amizade
dncera ,e de cooperação
fraternal que felizmen-
te existem entre os seus
Grovelnos e s?us Povosl,
favorecendo o processo

panha de saneamento. A
maior parte dos inter-
venientes reiteraram o
seu apo-o à luta intran-
sigente cont¡a o ami-
guismo; nepotismo, tri-
balismo e rao'smo, de
uma forma geral contra
qualquer prática contrá-
ria aos prilncípios do
Partido rde Cabral. Ou-
tro problema profunda-
mente examinaCo, refe-
re-se ao reforço da ideo-
logia no selo das Forças
Arnn¡eda's,

A necessidade de um
intercâmbio entre os
Comités das FARP e de
outras orga'nizações de
rnassas foi igualmente
um dos problemas ie-
vantados na medida em
que assiste-se em vários
pontos do país uma
certa separação entre
essas instittr'ções. A1-
guns camaradas n-'for-
Çåram esta ideia visto

de integração das suas
economias nespoctivas e
no aproveitamento co-
mum dos seus recursos,
em benef ício
exclusivo dos seus povos.

No termro desta visita
de trabalho, o Presldente
Nino Vieira agradeceu
a Sekou Touré o aco-
lhirngnto entusiasta e
fraternal d1e que ele e
sua delegação foram ob-
jecto.

A delegagão de Bis-
sau às conversações era
composta pelos camara-
das Joseph Turpin, Mi-
nistro dos Recursos Na-
tun¿is e Ansú Camará,
embaixado:r da Gulné-
-Bissau acreditado em
Conakry, enquanto que
a delegação d-. Conakry
era formada pelos cama-
radlrs Lansarna Beavou-
guit, Prime'ro-Min,istro,
Abdoulaye Touré, Mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros, Ismael Touré,
Mi.nistro das M nas e
Geoiogia, Sikhe Camará¡
Ministro da Justiça,
Fally Cissoko, Comis-
sário Geral da Revolu-
ção de Boke, e, Mama-
dou Tounkar{, embai-
xador de Conakry em
Bissau.

que <somos militantes,
por isso, temos que estar
ao lado do nosso povo,
além de sêrrnros a sua
VAngUarda".

Mu:to se falou tam-
bém no reforço das re-
lações entre as nossas
FARP e as Forças Ar-
madas idos países ami-
gos e da necessidade de
assegurar'ao Combat,:n-
te da Liberdade da Pá-
tria a possibilllade dp
se integra¡ no processo
da Reconstrução Nac;o-
nal, /probLema esse que
deverá ser analisado
com urgência.i junto de
outros organismos esta-
tais.

Numa das sessões de
trabalho, o 1.o Coman=
d.ante Fedro Ramos,
Chefe da Direccão Po-
lítica das FARP infor-
mairia aos presentes qu,e,

o ano de 1984 será o ano
de estudo do regula-

o Ponto de ordem

IIó¡
Hoje vamo-nos debruçar ãe forma sucin-

ta sobre a nossa vidã. A opqrtunidade surge
da ndcèlsbidade de definirmos os contornos
que r€gem o nosso trabalho.

O Nô Pintcha é um órgão do Ministério da
Informação e Cultura, por conseguihte, de-
pendentB do governo em termos financeiro¡
e estruturais. Atravé¡ dele, o governo emito
as suas posições sobre divers,os assuntos. Mas.
ao contrário do que se pensa, 6 ..Nô Pilntlcha.
não reflecte no seu todo, pontos de vista go-
vernamentais. Isso signiflca qu-â o nosso jomal
goza duma certa autonomj.a qu3 lhe permite
tratar alguns assuntos segundo a sua própria
óptica.

Claro que, praticando um jornalismo de
intervenção, de engajamento no processo em
curso, o nosso trissEmanárlo não deixará
nunca de estar balizado pelos princíp:os que
guiam a nossa vilda política, económica e so-
cidl, prÍncípios esses que se encontram
definidos no programa do ,nosso Partido. Pa-
ra quê isto? Para dizi--r aos est'mados leitores
que o governo não se rasp'onsabiliza pelas
nossas versões sobretudo pslo conteúdo da
rubrica ..Ponto dc Ordemo que engaja única
e si'rnplesmente o jornal. Somente os editoriais
refJr:tem na integra a opiniao governa-
mental.

Esta posição proporciona um maiop es-
paço ao nosso trissemanário, o qu3 lhe permite
exercer o seu papel de órgão de Comunlcãção
Social e não de um boletim oficial, ao mesmo
tempo que d.issipa algumas dúvidas surgidat
aquando dos nossos <<erros>> e ..falhas", sobre-
tudo na abordagem de questões neiacionadas
com países com quem mantemos relações di-
plomáticas de amizade e ctooperação.

Repostas as coisas no seu lugar, o *Nô
Fintcha- continua o seu trabalho guiado pelo
desejo de servir a nossa comun:dade com
seriedadel responsabilidade e com'o afirmá-
mos atrás, sempre ao serviço dos altos inte-
resses das nossas massas trabalhadoras.

Nino Vieiro em Boké

Anulf,smdm Gooperüçfro
e politicu Ëmternüclonul

Conferêncio Co Portido nos FARP

lntnns;ft mrm trahalho ideologico

[,''

mento da d'scip[na mi-
litan e que será breve-
mente instituída a lei
da reforma militar.

Saliente-se que os
trabalhos da II C;onfe-
rência estão a ser pre-
g didos pq:o primeiro
tenente Braíma Djancó
Sanhá. Entretanto, a
sessão solene de abertu-
ra foi difig'da pelo
earnarada Iafai Cama-
rá, Ministro das Forças
Armadas que fris'cu a
certa altuna da sua :n-
tervenção que *ti¡rnos
que avançar com o nos-
so trabalho e procurâr
soluções para os nossos
problemas". Referiu-se
ainda aos desvios eco-
nómicos verificados em
algumas unidades das
FARP. A este respoito,
Iafai Camará salientou
que *temos que castigar.
Somos irmãos e compa-

nheiros 'ds 
'luta. Não ê

nosso desejo ver um de
nós a cair em asneira.g.
Mas; temos que ter em
conta que custou multo
caro ter hoje a nossa
terra nas mãos-"

Uma mensagem do
Partido foi transm;tida
à Conferência pelo ea-
marada Manuel Santos,
suplente do BP do P.A.
ï.G.C., exortando os mi-
litares à elevação da
consc;êneia política, cdl-
tural l-terár'ia e comba-
tiva.

Alé.m dos relatórios
de activiilades do Corr¡i-
té Nacion¡l do Partido
nas FARP e da Diree
ção Polítrca ¡Vaclbñäl
das Forças Armadat,
fonam aprel:ntadas nes-
ta reunião mensagen!
da JAAC, UDEMU c
UNTG"

*Err; *nGmeâ * t0f,litf,t .ñ(l PIilFfCHA-: IlV. DO BRß¡IL C. t lfr - rtr¡ü

ÐIRECTOR: António to¡rcs; cHErE DE REBAOçÃO EM EXERGI(II@: Jolo Qulntlno

LEDACÇ.å.O: Anlceto ÄIves, Antónlo T¡va¡cs, Baltazer Bcblane, Carollna Morgatlc, Crlstôvle Mant¡, Fcrn¿¡alo Jortcf
õlmõo ¡ibtna. MAqUETACÉU: Canaldo Camará, Justinl¡no Mcndonça. FOTOGRA FIA: Ato¡tinho Sár CarlPlro Cl,
Mório Gomcs, Pctlio Fernantles. SECRETARIA DA RUDACÇAo: Eurítllce Gam¡' rrlel lfiir¿nil¡' tveto Montclro'

tos6 Tchatlc¡, lcilro Alblno'
Joaó Tchuiló, M¡nuel Costt


